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APRESENTAÇÃO

A produtividade de uma cultura é reflexo de sua nutrição, plantas bem nutridas 
suportam fatores externos indesejáveis, como o ataque de pragas e doenças. 

É através do solo que a planta consegue suprir suas necessidades, podendo 
também ser através de suprimentos extras aplicado pelo homem. Neste contexto, 
conhecer as interações entre solo e plantas é primordial para a produção sustentável.

O manejo adequado do solo contribui significativamente para a planta, sendo o 
solo o principal agente de interação onde ocorrem uma diversidade de reações que 
melhoram a sustentabilidade do sistema.

Os elementos químicos que afetam a nutrição das plantas passam por diversas 
etapas, sendo elas: o contato do nutriente com as raízes, transporte, redistribuição 
e metabolismo das plantas, assim qualquer interação pode refletir em condições 
favoráveis para as plantas.

Neste segundo volume encontra-se reunidos os mais diversos trabalhos na área, 
sendo gerado conhecimento e resposta dessas interações. São ao todo 24 artigos de 
várias regiões e as mais variadas metodologias de análise, testando e verificando os 
benefícios da relação solo/planta.

Espero que esses resultados sejam muito úteis e proveitosos em discussões 
aprofundadas na área da agricultura.

Leonardo Tullio
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DIA DE CAMPO SOBRE MANEJO DE SOLO PARA 
CAPACITAÇÃO DE ESTUDANTES DE AGRONOMIA EM 

EXTENSÃO RURAL

CAPÍTULO 6
doi

Bruna Schneider Guimarães
Carlos Alberto Casali

André Francisco Ferreira
Raquel da Silva Bartolomeu

Bruna Larissa Feix
Matheus Plucinski Nardi

Graciele Ferreira da Rosa
Isabella Araújo Peppe

Amanda Cristina Beal Acosta
Leticia de Alcântara Dôres

Flávia Lima Moreira

RESUMO: Visando qualificar a formação dos 
seus acadêmicos, universidades fomentam a 
realização de projetos de extensão, como dias 
de campo em cursos das Ciências Agrárias. 
Dentre as áreas pertinentes, tem-se a ciência do 
solo, na qual tem ganhado espaço a difusão de 
conhecimentos sobre a construção da fertilidade 
do perfil do solo. Esta somente é obtida com a 
diversificação de práticas agrícolas, como o uso 
de plantas de cobertura e gesso agrícola. Este 
trabalho objetivou apresentar o dia de campo 
sobre manejo de solo como ferramenta para a 
capacitação de estudantes de agronomia em 
extensão rural. O dia de campo foi realizado por 
uma empresa privada em Dois Vizinhos, Paraná, 
tendo a participação do GPCS da UTFPR-DV. 
Para o dia de campo instalou-se três unidades 
demonstrativas, sendo duas com parcelas de 

culturas anuais sob diferentes manejos e uma 
trincheira de solo didática. Com a explanação 
dos estudantes foi possível repassar aos 
técnicos e produtores que compareceram 
ao dia de campo as vantagens do gesso 
agrícola e das plantas de cobertura, além de 
demonstrar ludicamente como os nutrientes 
se comportam no solo. Para os acadêmicos 
participantes ficou a preparação para a vida 
profissional,sendofundamental a extensão para 
a aplicação dos conhecimentos adquiridos em 
sala de aula. Conclui-se que a inserção da 
universidade em dias de campo com atividades 
didáticas agregam conhecimento tanto para 
os acadêmicos quanto para os produtores e 
técnicos que neles participam, representando 
uma ótima ferramenta de extensão rural.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em solos, 
Nutrição de plantas, Formação acadêmica. 

FIELD DAY ON SOIL MANAGEMENT FOR 
TRAINING AGRICULTURAL STUDENTS IN 

RURAL EXTENSION

ABSTRACT: In order to qualify the training 
of its academics, universities encourage the 
implementation of extension projects, such as 
field days in agricultural science courses. Among 
the pertinent areas, there is the soil science, in 
which the knowledge of the fertility construction 
of the soil profile has been disseminated. This 
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is only obtained with the diversification of agricultural practices, such as the use of 
cover crops and agricultural gypsum. This work aimed to present the field day on soil 
management as a tool for the training of students of agronomy in rural extension. 
The field day was conducted by a private company in Dois Vizinhos, Paraná, with 
the participation of GPCS of UTFPR-DV. For the field day three demonstration units 
were installed, two with annual crop parcels under different management and a trench 
of didactic soil. With the explanation of the students it was possible to pass on to the 
technicians and producers who attended the field day the advantages of the agricultural 
gypsum and of the cover plants, in addition to demonstrating how the nutrients behave 
in the soil. For the participating academics was the preparation for the professional life, 
being fundamentalamenta l the extension for the application of the knowledge acquired 
in the classroom. It is concluded that the insertion of the university in field days with 
didactic activities add knowledge both for the academics and for the producers and 
technicians who participate in them, representing a great tool of rural extension.
KEYWORDS: Soil education, Plant nutrition, Academic training.

INTRODUÇÃO

Com a finalidade de melhorar a formação acadêmica, as universidades buscam 
desenvolver projetos de extensão que visam conciliar os conhecimentos adquiridos 
pelos alunos em sala de aula com a realidade da sociedade.A extensão rural é 
um processo de educação informal e relaciona-se a todas as formas de ensinar e 
apreender em dias de campo, visitas, trocas de experiências, viagens de estudos, 
reuniões e outras atividades formativas envolvendo agricultores e extensionistas 
(BALEM, 2015).

Nas Ciências Agrárias, destaca-se a realização de dias de campo, nos quais os 
alunos mostram novas e corretas práticas de manejo e relatam seus conhecimentos 
em diversas áreas de estudo, permitindo o contato direto com os produtores rurais. 
Conforme, Balem (2015), o dia de Campo é um método grupal e complexo, que a 
extensão rural utiliza para a divulgação, motivação e programação de técnicas 
relativas às propriedades rurais, tanto no âmbito de tecnologias de produção, como as 
ligadas as questões sociais e à preservação ambiental, além de ampliar a divulgação 
do trabalho extensionistas e promover a integração municipal, regional e estadual.

Dentre as diferentes subáreas das Ciências Agrárias, a Ciência do Solo tem 
destaque, pois é contemplada por muitas disciplinas na formação acadêmica de 
engenheiros agrônomos, florestais, agrícolas, ambientais, bem como zootecnistas.
Nesse sentido, a capacitação dos estudantes em Ciência do Solo também deve se 
dar em nível extensionista, a partir da realização de ações que busquem integrar 
os estudantes com a sociedade no debate sobre práticas de manejo do solo, 
principalmente na difusão de técnicas que melhorem a qualidade daspropriedades 
físicas, químicas e biológicas do solo, para que o mesmo seja capaz de cumprir suas 
funções, como a produção de plantas saudáveis e o papel de filtro ambiental.
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Nos últimos tempos, tem sido debatido a construção da fertilidade do perfil do 
solo e não apenas dos primeiros 10 cm. Para tanto, torna-se necessária a realização 
conjunta de diversas práticas agrícolas. Segundo Kepkler; Anghinoni (1996), a 
disponibilidade dos nutrientes aos vegetais pode ser afetada pela mobilidade dos 
mesmos ea acidez do solo também se torna um limitante na produção agrícola. Para 
tanto, se faz a aplicação de corretivos de acidez como o calcário, o qual tem seus 
efeitos no solo bem conhecidos, como na correção da acidez do solo e no aumento 
da disponibilidade de nutrientes (KEPKLER; ANGHINONI, 1996; RHEINHEIMER et 
al., 2000). Contudo, os efeitos positivos da calagem restringem-se aos primeiros 10 
cm de solo (RHEINHEIMER et al., 2000; FRANCHINI et al., 2001).

O gesso agrícola (CaSO4.H2O) torna-se urna uma alternativa para melhorar o 
perfil do solo em maiores profundidades, pois tem elevada solubilização em água e 
percolação no solo, aumentando a fertilidade ao longo do perfil do solo, reduzindo a 
saturação por alumínio (m%) e consequentemente, benéfico ao sistema radicular das 
plantas, melhorando a absorção de água e nutrientes (TRINDADE, 2013). Pauletti et 
al. (2014) verificaram que a aplicação de gesso agrícola reduziu a saturação por Al e 
aumentou os teores de Ca e S no perfil do solo, aumentando a produtividade de milho 
e trigo e influenciando a soja em safra com deficiência hídrica.

Associado ao uso de insumos condicionadores de solo, o cultivo de plantas 
de cobertura podem otimizar os feitos positivos dos corretivos em profundidade 
(FRANCHINI et al., 2001), além de propiciar benefícios ao solo. Segundo Argenton et 
al. (2005),o uso de plantas de cobertura amplia a absorção dos nutrientes, controla 
os processos erosivos, reduz a ocorrência de plantas daninhas, bem como melhora 
a estrutura do solo.

Assim, tendo em vista a importância da capacitação em extensão rural dos 
estudantes de agronomia, principalmente na difusão de práticas agrícolas da Ciência 
do Solo, como uso de corretivos e plantas de cobertura, o trabalho teve como objetivo 
apresentar o dia de campo sobre manejo de solo como ferramenta para a capacitação 
de estudantes de agronomia em extensão rural.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho foi desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa em Ciência do 
solo (GPCS) da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Campus Dois Vizinhos 
(UTFPR-DV), em parceria com a Cerealista Gaio Agronegócios, que fica sediada 
em Dois Vizinhos, Paraná. Essa empresa comercializa insumos e presta assistência 
técnica para agricultores de oito municípios da Região Sudoeste do Paraná, possuindo 
um corpo técnico de aproximadamente 30 profissionais entre técnicos agrícolas e 
engenheiros agrônomos. Para garantir a prestação de serviço qualificada aos seus 
agricultores assistidos, desde 2009 a GAIO agronegócios realiza semestralmente o 
Encontro Tecnológico da Gaio Agronegócios (ENTEG), um dia de campo com duração 
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de 2 dias, em média, com o intuito de difundir novas tecnologias e práticas agrícolas 
aos seus assistidos e comunidade em geral.

A estruturação do estande para o dia de campo iniciou em novembro de 2018 
na área experimental da Cerealista Gaio, no município de Dois Vizinhos – PR. Foram 
instaladas três unidades dentro do estande, sendo duas com parcelas de culturas de 
grãos e uma trincheira didática para demonstração dos nutrientes no perfi l do solo. 

Uma das unidades com culturas de grãos era composta por cinco parcelas de 
dimensões 2,0x4,0 metros que receberamas doses de gesso agrícola 0; 1,5; 3,0; 
6,0 e 9,0 toneladas por hectare, aplicado manualmente(Figura 1). Posteriormente, 
semeou-se a cultura da soja (Glycinemax), cultivar ZEUS 55157, com adubação de 
base de 250 Kg ha-1 da formulação NPK 05-25-12. Cada parcela foi identifi cada com 
o seu respectivo tratamento, facilitando assim o entendimento do público. 

Outra unidade com culturas de grãos se baseou em parcelas de dimensões de 2,0 
x 4,0 metros cultivadas com plantas de cobertura de inverno com posterior semeadura 
de milho (Zeamays)em sequência (Figura 1). Foram utilizadas como plantas de 
cobertura os seguintes tratamentos, aveia (Avena sativa), centeio (Secalecereale), 
nabo (Raphanussativus), centeio + nabo, aveia + nabo, aveia+ centeio+ nabo, além 
de uma parcela que permaneceu empousio, apenas com o desenvolvimento de 
plantas daninhas. As plantas de cobertura foram semeadas manualmente 3 meses 
antes da semeadura da cultura do milho e quando atingiram o pleno fl orescimento 
foram dessecadas com uso de glifosato. 20 dias após a dessecação realizou-se a 
semeadura do milho com auxílio de semeadora acoplada a trator. Utilizou-se como 
adubação de base 300 Kg ha-1da formulação de NPK 08-20-18, sem realizar adubação 
nitrogenada de cobertura para não interferir no efeito dos resíduos culturais das 
plantas de cobertura sobre a cultura do milho. 

Figura 1 - Parcelas demonstrativas demarcadas para o dia de campo, (A) milho semeado sobre 
resíduos de plantas de cobertura e (B) soja sobre diferentes doses de gesso agrícola.

Fonte: Autores, 2019.

Outro atividade montadapara o dia de campo foi aconstrução de uma trincheira 
didática, implantada em janeiro de 2018 com dimensionamento de5,0 x 5,0 x 1,5 
metros (LxCxA). A construção foi realizada com o auxílio de uma retroescavadeira 
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e recebeu acabamentos manual nas laterais e nos degraus da arquibancada, sendo 
revestida com madeira para evitar o desmoronamento dosolo(Figura 2).

O perfi l de solo que foi exposto ao público foi dividido em duas partes, sendo 
aplicado os tratamentos calcário e gesso agrícola+calcário. Posteriormente, realizou-
se a semeadura de milhoonde foi aplicado apenas calcário e a semeadura do 
consórcio milho+braquiaria (Brachiariaruziziensis) onde foi aplicado gesso+calcário. 
No dia da exposição, para representar os nutrientes no perfi l do solo e facilitar a 
interpretaçãoforamutilizadas bolas de isopor com diferentes cores e tamanhos para 
simular a disposição dos nutrientes no solo, entre eles fósforo, potássio, enxofre, 
cálcio, além do hidrogênio e alumínio. Após, as raízes foram expostas manualmente 
e pintadas com tinta spray de cor branca para facilitar a visualização (Figura 2).

Figura 2–(A) Construção da trincheira com revestimento interno objetivando evitar o 
desmoronamento das laterais. (B) Trincheira didática devidamente identifi cada com o uso de 

bolas de isopor simulando a distribuição dos nutrientes no perfi l do solo.
Fonte: Autores, 2019.

Nos dias 22 e 23 de março de 2019 ocorreu o Encontro Tecnológico da Gaio 
Agronegócios (ENTEG), onde os acadêmicos do GPCSda UTFPR-DV previamente 
treinados apresentaram aos produtores, técnicos, e estudanteso manejorealizado 
nas parcelas, a importância de se construir bom manejo de solo, e os benefícios 
que estes apresentaram. Os acadêmicos se revezavam nas apresentações para que 
todos pudessem apresentar todas as parcelas ao menos uma vez.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A prática extensionista desenvolvida pelos acadêmicos possibilitou repassar 
aos técnicos, produtores e alunos que compareceram ao dia de campo as vantagens 
de diversos manejos de solos, principalmente manejos de baixo custo, como o uso 
de gesso agrícola e o cultivo de plantas de cobertura. Conforme Balem (2015), o dia 
de campo é uma das principais ferramentas utilizadas para a difusão de tecnologias 
da modernização da agricultura e também muito utilizado em uma extensão rural 
construtivista e agroecológica, pois serve para motivar, informar e mostrar os 
diferenciais de condução dos sistemas de produção para outros agricultores. Esses 



Características do Solo e sua Interação com as Plantas 2 Capítulo 6 64

aspectos eram destacados pelos estudantes de agronomia que recepcionavam e 
guiavam os visitantes na visualização das parcelas demonstrativas (Figura 3A).

Nas parcelas com uso degesso agrícolana cultura da soja chamou a atenção 
dos visitantes o fato de que nas maiores doses do corretivo a soja teve menor 
acamamento. Esse aspecto está relacionado a melhor nutrição com Ca oriundo da 
aplicação de gesso, que garante paredes celulares mais resistentes, bem como o 
aprofundamento do sistema radicular no solo (Pauletti et al. 2014). 

 

Figura 3 - Exposição das parcelas demonstrativas feitas pelos estudantes de agronomia aos 
agricultores e técnicos que visitaram o estande do GPCS da UTFPR-DV durante o dia de 

campo.
Fonte: Autores, 2019.

As parcelas com milho cultivado sobre resíduos de plantas de cobertura 
conseguiramdemonstrar de forma lúdica como a ciclagem de nutrientes pelas plantas 
de cobertura podem interferir na produtividade do milho. Como foram arrancadas e 
expostas espigas de milho das parcelas demonstrativas, os agricultores interagiram 
pegando elas nas mãos e fazendo a comparação entre os diferentes tratamentos 
(Figura 3). 

A trincheira foi uma das principais atrações do dia de campo, pois sua didática 
facilitava a visualização por parte dos agricultores e técnicos sobre o efeito positivo 
que a aplicação do gesso agrícola associada ao calcário, mais o consórcio de milho 
e braquiária, conseguiram na fertilidade do perfil do solo até 60 cm de profundidade 
(Figura 4).Pauletti et al., (2014) verificaram que a melhoria da fertilidade do solo 
em profundidade (acima de 40 cm) somente foi obtida com a aplicação do gesso 
associado ao calcário. 

Nesse aspecto, a colocação das bolas de isopor representando os nutrientes 
no perfil do solo e a pintura das raízes de branco foram fundamentais para tornar 
didática as explanações feitas pelos estudantes de agronomia. Da mesma forma, o 
fato da trincheira ser grande, ao ponto de acondicionar o público em uma arquibanca, 
fez com que os visitantes se sentissem confortáveis e conseguissem prestar atenção 
e interagir durante a apresentação.
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Figura 4 - Grupo de produtores dentro da trincheira e observando a explanação sobre os efeitos 
do uso do gesso agrícola + calcário e cultivo de consórcio de milho + braquiária na dinâmica de 

nutrientes do perfil de solo.
Fonte: Autores, 2019.

Conforme Balem (2015), é necessária a obtenção de uma extensão 
construtiva, que é a junção dos conhecimentos empíricos dos agricultores, com 
o conhecimento técnico cientifico dos extensionistas. Para isso, é preciso realizar 
métodos de aprendizagem coletivos. Os dias de campo servem para que essa troca 
de conhecimento entre extensionista e produtor aconteça, e com a junção desses 
conhecimentos busquem alcançar melhores resultados para o sistema de produção 
agrícola.  

Para os acadêmicos que apresentaram o dia de campo a exposição ao público 
externo à universidadese torna uma preparação para a vida profissional, já que o 
contato com produtores, técnicos e acadêmicos sempre estará presente na vida dos 
profissionais, portanto, é de suma importância que se aplique os conhecimentos 
adquiridos em sala de aula em atividades de extensão. A extensão rural não simples, 
mas é necessário na vida profissional de um técnico e causa efeitos positivos nas 
vidas das famílias de agricultores (BALEM, 2015).

CONCLUSÕES

Conclui-se que a inserção da universidade em dias de campo com atividades 
didáticas, como o uso da trincheira e parcelas demonstrativas, agregam conhecimento 
tanto para os acadêmicos quanto para os produtores, técnicos e o público em geral 
que deles participam. Observa-se, ainda, que os dias de campos são uma ótima 
ferramenta de extensão rural e sua realização deve ser estimulada dentro das 
instituições de ensino.
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